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Resumo 

Com base no estudo sobre a temática − o qual teve como suporte referencial a Resolução CNE/CES nº 

13, de 24 de novembro de 2006, que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de 

Graduação em Turismo (DCNs) −, notou-se que as aprendizagens in loco - representadas comumente, 

dentre outras designações, por visitas técnicas, viagens técnicas e saídas de campo - constavam 

subliminarmente no documento (Lima et al, 2021). Consequentemente, incitou pesquisar se as 

atividades compunham os Projetos Pedagógicos dos Cursos (PPC) de Turismo das universidades 

brasileiras. Como elas são nominadas? São relacionadas a quais processos formativos-educativos? 

Visando atingir os objetivos propostos, a pesquisa bibliográfica e documental, de teor ensaístico, 

analisa os PPCs disponibilizados e acessados virtualmente, agrupando os dados relativos às 

aprendizagens in loco por regiões, para posterior elaboração de panorama nacional. De caráter 

qualitativo, este trabalho não tem a pretensão de esgotar a temática abordada e nem apresentar 

resultados conclusivos, embora pretenda provocar reflexões sobre a correlação entre opções 

terminológicas, linguagem e educação. Nas reflexões (aqui entendidas como possíveis resultados), 

observa-se, nos 60 PPCs analisados, flutuações terminológicas na caracterização das aprendizagens in 

loco. Os binômios utilizados nos PPCs, embora sejam destacados positivamente, não raro, refletem um 

esvaziamento de sentido, carecendo, portanto, de maior conceituação e definição. Constam como 

instrumento de avaliação, estratégia metodológica, componente curricular, atividades ou 

complementares, ou práticas ou formativas o que sugere, no que tange à formação profissional, que os 

cursos de Turismo, quando da elaboração de seus PPCs, nem sempre observam a imbrincada relação 

teoria-prática e, com frequência, perspectivam as aprendizagens in loco sob uma lógica de empirismo 

ingênuo. Cabe ressaltar que o trabalho se desenvolve como uma análise teórica provocativa sobre 

aprendizagens in loco no âmbito de Cursos superiores de Turismo, constituindo assim em uma 

incursão reflexiva preliminar a partir dos PPCs de Turismo, mas que não se encerra aí. 
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